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Introdução

 Colaboração entre várias instituições europeias

 Público-alvo – ensino superior

 Professores

 Alunos

 Melhorar competências em matemática no ensino superior

 Plataforma online: https://mathe.pixel-online.org/

 Disponibilização para a comunidade de diversos recursos 

educativos

 Conjuntos de questões de escolha múltipla

 Autoavaliação por parte dos alunos 

 Realização de testes de avaliação

 Vídeos sobre temas específicos ou sobre resolução de 

tarefas

https://mathe.pixel-online.org/


Plataforma MathE



Plataforma MathE – Registo



Plataforma MathE – Autoavaliação



Plataforma MathE – Autoavaliação



Plataforma MathE – Autoavaliação



Plataforma MathE – Autoavaliação



Plataforma MathE – Autoavaliação



Plataforma MathE – Autoavaliação



Potencialidades – Aluno

 Acesso a uma fonte fidedigna de informação

 Possibilidade de aprendizagem a distância

 Estudo autónomo

 Motivação

 Feedback imediato

 Rever assuntos que não tenham compreendido nas aulas

 Alunos que chegam mais tarde – Orientação e apoio

 Acesso a recursos que versam sobre os temas já lecionados

 Testar os conhecimentos relativos a tópicos já abordados nas 

aulas

 Aspeto formativo

 Identificação de dificuldades (aula/casa)

 Conceitos que precisam de clarificar com o professor



Potencialidades – Professor
 Partilha de recursos com os pares

 Guiar os alunos no estudo

 Facilidade na recomendação de recursos  

 Apoio para algumas estratégias a desenvolver

 Aula invertida

 Visualização e análise orientada de vídeos 

 Trabalho em grupo e debate em grande grupo

 Resolução de questões da plataforma (pequeno grupo)

 Identificação das respostas erradas – autocorreção

 Debate das resoluções com a turma

 Alunos a trabalhar em temas diferentes (na mesma aula)

 Aspetos avaliativos

 Testes online para avaliação sumativa

 Teste de verificação de conhecimentos 

 Pedir como complemento as resoluções dos alunos



Desvantagens

 Questões

 Os alunos responderem “à sorte”

 Os alunos acertarem na resposta pelas “razões erradas”

 Não ter acesso às resoluções dos alunos

 Não permite perceber o seu raciocínio

 Dificulta a identificação dos processos que levam a 

raciocínios que não são válidos

 Idioma – Inglês



Conclusões

Plataforma MathE

Fonte de recursos vantajosa para o processo de ensino e 

aprendizagem, quando combinada com outras estratégias

Recursos 
MathE

Outras 
estratégias

Aprendizagem 
significativa
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Obrigada pela atenção.
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